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Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

TRIGO – 28/02 a 04/03/2022 

 

otas: (1 Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2021/21): R$ 26,48/60kg (básico); R$ 33,06/60kg (doméstico); R$ 48,18/60kg (pão); R$ 50,46/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

        
 

MERCADO INTERNO  

O mercado interno segue travado, com poucos negócios 

firmados, moinhos ainda abastecidos e produtores com menor 

necessidade de obter espaços nos armazéns devido à quebra 

de safra dos produtos de verão, em especial do milho. No 

entanto, devido ao período de entressafra e, consequentemente, 

com a menor disponibilidade de trigo, somado à isso, temos 

também o aumento expressivo das exportações de trigo (Já foi 

embarcado 2 milhões de toneladas de dezembro/21 a 

fevereiro/22) - devem dar suporte às cotações. A guerra entre 

Rússia e Ucrânia já começa a refletir nos preços domésticos, 

devido ao aumento da cotação dos preços futuros, bem como do 

trigo argentino. 

No Paraná, a média semanal foi negociada a R$ 1,94/saca de 

60 kg, apresentando valorização de 3,31%. No Rio Grande do 

Sul, a média da semana foi cotada a R$ 92,30/saca de 60 kg, 

apresentando valorização semanal de 6,53%.  

Na Argentina, as negociações seguem acompanhando as altas 

dos mercados futuros e as cotações já apresentaram incremento 

de mais de 6% desde o início da guerra no Mar Negro.  

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

 

 

FONTE: CONAB 

MERCADO EXTERNO 

No mercado internacional, as cotações seguem apresentando 

valorizações devido à guerra ente Rússia e Ucrânia, diante da 

representatividade dos dois países no que se refere à produção 

e excedente exportável de trigo. Os dois países produzem 14% 

do total mundial e são responsáveis por 29% de todas as 

exportações. Com isso, a possibilidade de diminuição da oferta 

global preocupa agentes. Desde o início dos conflitos houve um 

incremento de mais de 19% das cotações de Chicago, fato visto 

pela última vez durante a  Bolha das Commodities 

em 2008. A média semanal da cotação FOB Golfo foi de US$ 

437,35,73/ton, apresentando valorização semanal de 19,26%.  

 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 77,72 88,99 18,30% 3,31%

R$/60kg 75,63 86,37 14,35% 0,13%

R$/60kg 71,48 86,64 29,13% 6,53%

R$/50Kg 138,00 169,50 170,95 23,88% 0,86%

R$/50Kg 142,30 180,12 180,08 26,55% -0,02%

US$/t 260,00 283,80 317,80 22,23% 11,98%

US$/t 289,45 366,73 437,35 51,10% 19,26%

PR US$/t 270,97 312,92 343,86 R$ 1.748,69 26,90% 9,89%

RS US$/t 253,90 293,30 322,52 R$ 1.640,20 27,03% 9,96%

PR US$/t 344,27 444,05 514,70 R$ 2.617,53 49,51% 15,91%

RS US$/t 323,15 417,19 483,95 R$ 2.461,14 49,76% 16,00%

R$/US$ 5,6573 5,0858 5,0855 -10,11% -0,01%
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Mercado interno já apresenta sinais de influência da guerra entre Rússia e Ucrânia devido ao incremento nas cotações nos 

preços futuros e da Argentina. No mercado internacional, houve significativa valorização na última semana, resultado dos 

ataques russos à Ucrânia, que fechou os portos, cessando por hora as exportações. O incremento desde o início da guerra é 

de mais de 19% e a tendência é que permaneça em alta no curto prazo. 
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